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Maciel garante 
que o Plenário 
manterá direta 

ADAUTOCRUZ 

Recife — O senador Mar­
co Maciel, presidente na­
cional do PFL, disse ontem 
que a decisão tomada pela 
Comissão de Sistematiza­
ção de realizar eleições di-
retas para presidente em 
1988 deverá ser ratificada 
pelo plenário da Constituin­
te. E, como acredita na 
adoção do regime presiden­
cialista, ele descartou a hi­
pótese de termos eleições 
gerais, "que só se justifica­
ria se passasse a tese do 
parlamentarismo". 

Mesmo afirmando que o 
regime parlamentar is ta 
"já está derrotado", o pre­
sidente do PFL afirmou 
que cabe ao parlamentar 
se conscientizar de que foi 
eleito pelo povo para 
representá-lo no Congresso 
e não para governar. 

— Digo isso com autori­
dade, pois sou senador da 
República eleito pelo voto 

direto apenas para legis­
lar. Se por acaso vier o par­
lamentar ismo, hipótese 
que considero bastante re­
mota, temos que ter .elei­
ções gerais e renovar o 
Congresso, aí sim, com di­
reito de administrar o País. 
Isto seria um imperativo 
de consciência, para não 
dizer um imperativo ético 
— enfatizou Maciel. 

Marco Maciel criticou 
mais uma vez Arraes, es­
pecialmente no que se refe­
re a ação do governador no 
combate à seca no sertão 
pernambucano. Ele reafir­
mou: 

— O problema da seca 
não é para ser tratado com 
critérios políticos ou parti­
dários. Li nos jornais vá­
rias críticas que vêm sendo 
feitas e garanto que isso 
nunca houve antes em 
Pernambuco— disse Mar­
co Maciel. 

José Fogaça, José Serra, Egídio Ferreira e Covas discutiram as propostas do partido na casa de Ulysses 

* 

Ulysses reúne cúpula 
para CPI funcionar ( | 0 P M D B C [ICÓe BJpOÍO 

Faltam peemedebistas 

Faltam 33 dias para ocor­
rer um fato inédito na his­
tória do Parlamento: uma 
Comissão Parlamentar de 
Inquérito deixar de ser 
constituída porque a lide­
rança do partido do gover­
no, no caso o PMDB, não 
indica seus representantes 
apesar das insistentes co­
branças da Secretaria Ge­
ral da Mesa do Senado. 

A CPI, destinada a inves­
tigar acusações de Irregu­
laridades na liberação de 
recursos públicos, espe­
cialmente na Secretaria do 
Planejamento, foi proposta 
pelo senador José Ignácio 
(ES), 1" vice-presidente do 
Senado, que já tratou do as­
sunto com a liderança de 
seu partido, o PMDB. 

Assim que os jornais no­
ticiaram irregularidades 
na liberação dos recursos, 
publicando denúncias con­

tra parentes do ministro do 
Planejamento, Aníbal Tei­
xeira, que pertence ao 
PMDB, o senador José Ig­
nácio apresentou o requeri­
mento para constituir a 
CPI, apoiado por 23 senado­
res. A proposta foi aprova­
da em 15 de outubro último, 
publicada a 17, quando co­
meçou a contar o prazo de 
90 dias para sua conclusão. 

Os outros partidos — 
PFL e os menores — indi­
caram seus representantes 
de Imediato. O PMDB, sem 
os quais não pode ser insta­
lada a CPI, simplesmente 
desconheceu, até o momen­
to, a resolução do plenário 
do Senado. A explicaç-ao é 
de que a liderança do parti­
do está com dificuldades 
b u r o c r á t i c a s , m a s há 
quem, extra-oflcialmente, 
atribua a demora à influên­
cia do ministro do Planeja­
mento, Aníbal Teixeira. 

Constituição e 
conciliação 

JOSAPHAT MARINHO 

No primeiro desses arti­
gos sobre problemas da 
Constituinte, salientamos, 
entre aspectos gerais, a ne-

I cessidade de conciliação 
das forças políticas para 
um trabalho comum e pro­
veitoso. Acentuamos, ent­
ão, que nas assembleias de­
mocráticas é imperioso 
transigir, sem renunciar 
aos princípios essenciais. E 
assinalamos que a coorde­
nação no combate é de re­
lativa facilidade, porque a 
luta desperta a resistência 
comum. A coordenação pa­
ra pacificar requer argú­
cia, tolerância, capacidade 
de vencer a indiferença de 
uns, a desconfiança de ou­
tros, a intransigência de 
muitos. Notoriamente hou­
ve um processo de radicali­
zação na Assembleia Cons­
tituinte, que desaguou na 
formaç-ao de grupos e ago­
ra na revls-ao das normas 
regimentais. 

Nâo há que pesquisar 
responsabilidades, pelo 
menos nesta hora Nem de 
partidos, nem de grupos, 
ou de líderes. Certo é que, 

„ decorridos longos meses de 
1 instalaç-ao e funcionamen-
. to da Assembleia Consti-

tuinte, recrudesceram as 
divergências. Não há en­
tendimento sobre a forma 
de governo. Lavra o confli­
to sobre a ordem económi­
ca e social. O conceito de 
empresa nacional continua 
'polémico. É manifesto o 

, contraste de opiniões a res­
peito da presença do capi­
tal estrangeiro na econo­
mia do País. Persiste a 
controvérsia a propósito da 

, disciplina da reforma agrá-
' ria. Pontos relevantes per­

tinentes aos direitos do tra­
balhador não foram ainda 
traduzidos em fórmula de 
consenso, como o relativo à 
garantia do emprego. Há 
desacordo, portanto, sobre 
questões constitucionais 
básicas. 

Seria ingénuo imaginar 
"que a Constituição em pre­

paro resultasse, em todo 
seu contexto, produto de 
comunhão de ideias. Nem 
haveria conveniência nes-

, sa universal identidade de 
pensamento. Como docu-
Imento destinado a regular 

' a vida de um país com ex­
tensas diferenciações re­

g i o n a i s , económicas e 
sócio-culturais, é natural 
que retrate a variedade de 
situações e necessidades. 
Nem há. mesmo, hoje so­
bretudo, constituições de 

' absoluta uniformidade de 
concepções e diretrizes. A 
sociedade plural, e repre­
sentada por partidos diver­
sificados, não pode ser re-
duzida a um texto de linhas 

'.rigorosamente iguais. To­
da a lei deforma a realida­
de. Nem por isso se há de 
consentir em deturpação 

. excessiva. Como definiu 
Rui Barbosa, a Constituiç­
ão deve ser "a miniatura 
da fisionomia política da 
nacionalidade". Mas uma 
redução política n-ao re­

quer estrangulamento. Pe­
de delimitação de contor­
nos, de modo que a preocu­
pação de harmonia nâo es­
conda nem busque elimi­
nar desigualdades natu­
rais, embora reprima as 
determinantes de injusti­
ças. 

A Constituição brasileira 
em elaboração, até por ser 
expressiva de tensa transi­
ção politica, nâo se corpori­
ficará, seguramente, numa 
contextura de pureza irre­
preensível. Também nâo 
haverá de exprimir-se em 
normas contraditórias, ou 
próprias de lei ordinária. 
N-ao podendo ser, por sua 
natureza, "virginalmente 
pura", há de evitar o 
contra-senso gritante. Deli­
neando a unidade na diver­
sidade, refletirá as singula­
ridades do País e as variaç­
ões do pensamento demo­
crático, livremente enun­
ciado. Entre os extremos 
dos espíritos progressistas 
e dos conservadores, a li­
nha média é que convirá à 
Nação, porque atende a to­
dos os anseios da socieda­
de, contendo os excessos. 
Assim procederam os con­
vencionais americanos no 
século XVIII e os consti­
tuintes espanhóis em nos­
sos dias. Quando o espírito 
de moderação n-ao preva­
lece, a Constituição é sem­
pre sujeita à reforma em 
prazo curto, como ocorreu 
com â atual Carta portu­
guesa. 

Os Constituintes brasilei­
ros de 1891, de 1934 e 1946, 
também eleitos em fases 
de transição e divididos por 
ideias e ressentimentos, 
encontraram o caminho da 
confluência nas coordena­
das maiores do trabalho 
criador. As geraç-oes em 
confronto em 1987 h-ao de 
relembrar esses preceden­
tes, e com dever dobrado 
diante da multiplicação dos 
problemas presentes. O au­
mento da população, o de­
senvolvimento cultural, a 
crise econômico-financeira 
e a crescente inquietação 
social aconselham modera­
ção na defesa de teses, pa­
ra que a exaltação dos de­
bates não perturbe a clare­
za e a objetividade das 
soluç-oes reclamadas. A 
Constituição não deve ser 
compêndio de teorias rígi­
das, porém súmula de 
Jdéias e princípios lógicos, 
ajustados à realidade ge­
ral. 

Esse ajustamento só se 
processará corretamente 
na medida em que os cons­
tituintes, sem acomoda­
ções condenáveis, soube­
rem transigir para cons­
truir as instituiç-oes nacio­
nais. Estas n-ao podem re­
sumir projetos e convicç­
ões individuais, por mais 
brilhantes que sejam. As 
instituiç-oes nacionais só se 
revelarão aptas a sobrevi­
ver com eficácia, a serviço 
do povo, se refletirem a to­
lerância democrática, ex­
pressa num texto constitu­
cional de renovação com 
equilíbrio. 

O presidente do PMDB, 
Ulysses Guimarães, reuniu 
ontem de manhã, em sua 
casa, o líder e os vice-
ljderes do partido na As­
sembleia Nacional Consti­
tuinte, para analisar as 
emendas do partido ao pro­
jeto de Constituição, como 
forma de combater as pre­
tensões do Centrâo, que 
pretende levar para a direi­
ta o projeto elaborado na 
Comissão de Sistematiza­
ção. 

O encontro foi resultado 
de uma reunião promovida 
por Ulysses no início da se­
mana, quando pediu a vá­
rios constituintes peemede­
bistas que se debrussassem 
sobre os pontos polémicos 
do projeto, de forma a le­
var, para o plenário, uma 
posição unificada do parti­
do. 

EVITAR RACHA 

Ulysses tentava tam­
bém, com este apelo, evitar 
o que para ele será a divi­
são prematura do partido, 
pretendida por algumas li­
deranças importantes do 
PMDB, como os senadores 
Mário Covas e Fernando 
Henrique Cardoso, incon­
formados com a adesão de 
um grande número de pee­
medebistas ao Centrâo. 

Tentou, com isso, impe­
dir a reuni-ao dos históri­
cos, mas não conseguiu. A 
reunião se realizou e, nela, 
se decidiu a marcação de 
um grande encontro no dia 
nove de janeiro, quando de­
verá ser pedida, inclusive, 
a convocação extraordiná­
ria da Convenção Nacional 
do partido, no sentido de 
que o PMDB se defina en­

tre progressistas e conser­
vadores. 

No final da tarde de on­
tem, o deputado Ulysses 
Guimar-aes recebeu a visi­
ta do deputado José Serra, 
que foi lhe entregar "umas 
emendas minhas para ele 
analisar". Serra deixou a 
casa do presidente do 
PMDB falando da preocu­
pação de Ulysses com os 
constantes a t r a sos na 
Constituinte. 

PREOCUPADO 

Segundo o deputado pau­
lista, Ulysses Guimarães 
está " e x t r e m a m e n t e " 
preocupado com os atrasos 
na elaboração do texto 
constitucional, porque está 
convencido de que alguns 
constituintes têm interesse 
em prorrogar indefinida­

mente a promulgaç-ao da 
futura Constituição brasi­
leira: "Essa é a maior 
preocupaç-ao de Ulysses". 

O presidente do PMDB, 
da Câmara e da Constituin­
te, aliás, deixou isso claro, 
ao fazer, na sessão da últi­
ma quinta-feira, um apelo 
a que todos os constituintes 
estejam presen tes em 
Brasília, a partir do dia 4 
de janeiro, para votar a 
mudança do Regimento In­
terno. 

Isso, depois de observar, 
decepcionado com a não 
obtenção do acordo entre o 
Centrâo e os partidos de es­
querda: "Nós já avança­
mos várias vezes para um 
entendimento, mas, na últi­
ma hora, surge sempre um 
quase, uma peninha para 
atrapalhar". 

Centrâo não vai mais discutir emendas 
Apesar de ter convocado 

todo o grupo para o dia 4 de 
janeiro, o Centrâo não pre­
tende, mais fazer as reu­
niões preliminares que pa­
trocinava antes de come­
çar a votação em plenário 

do projeto de mudança do 
Regimento Interno. É que 
çom a tribuna aberta e os 
temas livres, os coordena­
dores do grupo chegaram à 
conclusão de que isso antes 
de ajudar a unidade contri­
bui para ameaçá-la. Os de­
bates sobre os temas das 
emendas em comum serão 
feitos com menos partici­
pantes, mas de forma a as­
segurar a palavra a todos 
os 309 integrantes do grupo. 

Aliás, o número de cen­
tristas começou a variar 
nas listagens dos coordena­
dores desde meados desta 
semana. Enquanto Daso 
Coimbra fala em 319, por­
que computou todos os que 
yotaram alguma vez com o 
Centrâo, o secre tár io-
executivo, Basílio Vllani, 
preferiu usar a cautela e só 
contou aqueles que, nas 
três votações realizadas. 

mantiveram a mesma posi­
ção. 

Contudo, usou alguns cri­
térios de avaliação capazes 
de não fazer a exclusão 
simples de todos os que mu­
daram ou se ausentaram. 
O deputado Raimundo Re­
zende, por exemplo, conti­
nua no Centrâo porque fal­
tou devido a problemas de 
saúde, enquanto Fausto 
Fernandes teve que aten­
der uma urgência familiar. 

Todavia, os responsáveis 
pela organização do grupo 
continuam mantendo na 
listagem deputados que já 
anunciaram a deserção do 
grupo, como José Luiz 
Maia e Victor Faccioni. On­
tem o deputado Daso Coim­
bra reconheceu que a ida 
dos constituintes a seus Es­
tados e o contato com as 
bases poderão influenciar 
na manutenção deles den­
tro do Centrâo, já que reco­
nhece estarem sofrendo 
problemas com a caracte­
rização do movimento co­
mo de direita. 

Mais otimista, o deputa­
do Basílio Vilani acredita 
que este problema não será 

capaz de esvaziar o grupo e 
mesmo diante da possibili­
dade disto se confirmar, 
ele acha que o pessoal iria 
se aglutinar no Centrinho, 
movimento que só tomará 
porte a partir de janeiro, 
mas que considera uma fi-
iial do Centrâo. Na sua opi­
nião, a expressiva maioria 
áos temas polémicos aca­
bará sendo aprovada por 
consenso, na medida em 
que houver entendimento 
entre os grupos. 

Apesar de existir uma 
movimentação em torno da 
possibilidade de usar a 
maioria centrista para mu­
dar a duração do mandato 
presidencial e o sistema de 
governo, os coordenadores 
do Centrâo insistem em 
afirmar que, se tentarem 
este caminho, fatalmente 
haverá a desagregação do 
grupo. 

Quanto ao problema de 
imagens, os coordenadores 
vão investir na recupera­
ção nos próximos dias, 
mesmo com o esvaziamen­
to provocado pelas festas 
natalinas. 

Ameaça de pressões não assusta 
CATARINA GUERRA 
Da Editoria de Politica 

Os ecos da gritaria de re­
volta que agitou as galerias 
do plenário da Constituinte 
ainda nâo chegaram aos 
gabinetes dos membros do 
Centrâo. Os centristas, pe­
lo menos, garantem que, de 
seus eleitores, só têm rece­
bido aplausos e apoio. "Se 
está havendo pressão con­
trária, eu sou exceçâo à re­
gra. Até agora só recebi, de 
diversas entidades classis-
tas de Brasília, telegramas 
e telefonemas me parabe­
nizando e me incentivando 
a continuar nesta posição", 
afirma a deputada Márcia 
Kubitschek (PMDB-DF). 

Márcia cita como exem­
plo de entidades que a cum­
primentaram a Associação 
dos Construtores Civis de 
B r a s í l i a e " v á r i a s " 
assoclaç-oes comerciais. 
"Acho que o povo de 
Brasília, que é uma popula­
ção que já provou ser bas­
tante politizada, compreen­
deu e se solidarizou com 
nossa posição", teoriza 
Márcia. 

Na verdade, o silêncio 
dos setores que estavam 
bem representados nas ga­
lerias no dia protesto — en­
tidades sindicais, eleitores 
da esquerda — reflete an­
tes sua falta de organiza­
ção e estrutura para este ti­
po de pressão que uma 
"compreensão e solidarie­
dade" generalizadas da po­
pulação, como pretende a 
deputada por Brasília. 

E estrutura e organiza­
ção não f a l t a r a m ao 
Centrâo. O deputado Alceni 
Guerra (PFL-PR), que ao 
contrário da maioria dos 
membros de sua bancada 
votou contra o projeto do 
grupo, conta que a pressão 
recebida antes da votação 
foi "violenta, emotiva e ir­
racional". 

Alceni resistiu, mas de­
pois das primeiras vota­
ções nâo recebeu sequer 

um telegrama ou telefone­
ma de apoio de sindicatos 
ou eleitores. Os empresá­
rios, contudo, "marca ­
ram" multo bem o voto de 
Alceni e ele afirma que foi 
alvo do "profundo desagra­
do" dos setores que apoiam 
o Centrâo. 

O deputado pefelista fi­
cou Impressionado com a 
perfeição da es t ru tura 
montada pelo grupo para 
pressionar. 

"Foi a maior pressão que 
recebi na minha vida, 
maior até que para o voto 
no Colégio Eleitoral. Me 
pressionaram de manhã, 
de tarde e de noite. Desco­
briram até quem eram os 
empresários mais amigos 
meus e foram estes que vie­
ram pedir meu voto. Por­
que receber pressão de 
quem você não é amigo, 
nem conhece, nâo faz tanta 
diferença. Mas dos amigos 
dói, faz você sentir que está 
perdendo um apoio político 
importamte", confessa Al­
ceni. 

A represália da esquerda 
não passou até agora do ba­
rulho das galerias e das 
ameaças feitas pelo presi­
dente da CUT, Jair Meneg-
helli, de denunciar e pichar 
os muros das casas dos 
centristas. Um dos líderes 
do Centrâo, deputado Gas-
tone Righi (PTB-SP), diz 
que ficou sabendo de um 
único caso de pressão con­
tra os centristas. 

Segundo Gastone, o pre­
sidente da Comissão de 
Justiça e Paz da Arquidio­
cese de Recife teria amea­
çado vários constituintes 
pernambucanos do Centrâo 
de denunciá-los nas igre­
jas. Gastone, no entanto, 
afirma não estar nem um 
pouco intimidado pela 
ameaça. 

— Se ele visse me dizer 
isso, eu ia responder que te­
ria o maior prazer em ver 
meu nome divulgado como 
membro do Centrâo. Eu só 
nâo admito é que digam 

que sou da esquerdalha. A 
única ameaça que recebi 
até agora foi aqui, destes 
agitadores profissionais 
(os trabalhadores que ocu­
param as galerias no dia 
da votação do projeto do 
Centrâo). 

O coordenador de mobili­
zação do Centrâo, deputado 
Daso Coimbra (PMDB-
RJ), é um dos raros cen­
tristas a admitir que já re* 
cebeu telegramas de pro­
testo — dois — contra sua 
participação no grupo. Da­
so está convicto, no entan­
to, que o mandatário dos 
dois telegramas foi o depu­
tado Juarez Antunes (PDT-
RJ). 

O líder do Centrâo baseia 
sua certeza em dois fatos. 
O primeiro é a inexistência 
dos nomes dos signatários 
dos telegramas na relação 
de 140 mil eleitores que ele 
mantém armazenada no 
seu computador. A segun­
da é um ataque feito da tri­
buna pelo deputado pede-
tista, em que Juarez Antu­
nes chamou-o de "engana­
dor de inocentes evangéli­
cos, minutos antes de rece­
ber um soco no olho de cen­
trista Gilvan Machado 
(PFL-PE). 

Neste dia, Daso Coim­
bra, presente no plenário 
no momento da acusação, 
subiu imediatamente à tri­
buna para se defender. 

— Recebi dois telegra­
mas desaforados do mu­
nicípio de Volta Redonda 
(RJ), o mesmo onde o de­
putado Juarez Antunes tem 
suas bases eleitorais. Mas 
eu tenho o meu computador 
e vi que não eram meus 
eleitores. Agora acabo de 
descobrir quem mandou os 
telegramas. O deputado 
Juarez Antunes acaba de 
ficar nu na minha frente — 
disse Daso a Antunes, que 
dali a alguns instantes, 
além de "nu", estaria tam­
bém com um olho roxo. 

Ibsen Pinheiro 

Ibsen condena 

ideia de racha 
O líder do PMDB na Câ­

mara Federal, Ibsen Pi­
nheiro, não concorda com a 
posição adotada pelos pee­
medebistas históricos de 
enquadrar os setores mais 
conservadores do partido 
em questões não progra­
máticas, como mandato 
presidencial e o sistema de 
governo. Ibsen acredita 
que não devem haver "de­
purações" e que "o PMDB 
mais vez deve resolver 
suas diferenças internas 
através do debate-". 

"Nâo vejo razão para 
unificarmos posições sobre 
assuntos que não s-ao do 
programa do partido", de­
clarou o líder, que conside­
ra que o desafio dos peeme­
debistas é achar uma mé­
dia entre as opiniões dos di­
ferentes segmentos. Con­
trário a enquadramento 
forçado, Ibsen acha que a 
posição dos constituintes é 
um problema da consciên­
cia de cada um e do respei­
to a suas bases. 

Analisando a correlação 
de forças dentro do PMDB, 
Ibsen af i rmou que a 
extrema-direita não repre­
senta mais que 10 por cento 
do partido e a extrema-
esquerda não passa de 15 
por cento. 

Moreira: PMDB 
não se dividirá 

Rio — O governador 
Franco disse, ontem, que 
não acredita na possibilida­
de de uma cisão entre os 
políticos do PMDB. "E 
mais uma repetição monó­
tona pela velharia que exis­
te", desabafou, acrescen­
tando que "não adianta fi­
carmos repetindo que o 
PMDB vai se dividir, vai 
rachar". O governador 
afirmou ainda que nâo tem 
dúvidas sobre a unidade e 
que este é um momento im­
portantíssimo da vida par­
tidária. 

Quanto ao boato de que 
algumas lideranças impor­
tantes do PMDB teriam 
aventado a possibilidade de 
retirar o apoio ao governo, 
Moreira Franco disse que 
isto "é futrica, intriga, é o 
espirito de divisão, que in­
felizmente tem cr iado 
grandes dificuldades. 

VISTO, LIDO E OUVIDO 

Pobreza e morte 
na luta pela vida 

Os jornais nâo noticiaram, mas no dia do as­
salto ao Banco de Fortaleza, no Ceará, o comér­
cio fechou suas portas, temendo saques e rou­
bos. 

A notícia não pára aí. A autópsia feita em um 
dos assaltantes destacava terem sido encontra­
dos no seu estômago, "resíduos de farinha de 
mandioca". ' 

Isto que dizer, que o pouco que ele havia co­
mido era farinha, dando uma mostra da extre­
ma miséria. 

A polícia do Ceará não parou aí. Está investi­
gando mais. Os dois irmãos eram pessoas ben­
quistas onde moravam, conviviam com a 
família, nâo eram marginais, nem tinham di­
nheiro para comprar revólveres nem bananas 
de dinamite. Entendem os policiais mais expe­
rimentados que eles foram orientados por al­
guém que queria a divisão do dinheiro conse­
guido no assalto. 

Ê fácil se explicar o que está acontecendo. 
Com tanta miséria no País, com o povo ganhan­
do tão pouco, com os esbanjamentos sendo co­
mentados todos os dias pelas colunas sociais, o 
povo se sente no direito de fazer a sua justiça, 
sem acfeditar em punição, porque não vê nin­
guém ser punido ao longo de tanto tempo. 

XXX 

LIVRO — O jornalista Alessandro Porro e o 
restauranteur Paulo Broca lançaram um livro 
com o titulo de "Sem receitas contra a ressa­
ca ", mas transmitem a experiência de muitos 
entendidos sobre o assunto. No que diz respeito 
ao José Fernandes, do "Le bec fin", há uma re­
ceita que é o resultado de longa experiência em 
conviver com quem precisa do assunto. Vale a 
pena conhecer os detalhes dessa sopa, quê ex­
plicada no papel já parece divina, 

xxx 
FOLHINHA — O Natal, este ano, está fraco 

de folhinhas, mas vale o destaque para a que 
estamos recebendo do Martin Weber, da Swis-
sair. Trata-se de um trabalho fotográfico do 
mais alto valor, respaldado por uma pesquisa 
pormenorizada e útil. O assunto é meteorolo­
gia, e poucos trabalhos tenho visto possuindo 
tanto conteúdo. 

xxx 

AÇÚCAR — Sérgio Ometto e Luiz Bertelli as­
sinam os cumprimentos de Boas Festas, mos­
trando que a Usina da Barra alcançou, este 
ano, a meta de produção de 6,1 milhões de tone­
ladas de cana de açúcar, que serão transforma­
das, respectivamente, em 5.1 milhões de sacas 
de 50kg de açúcar e 340 milhões de litros de ál­
cool. Ê o recorde de produção no Brasil. 

xxx 
CARTÉIS — A máfia dos cartéis nas concor­

rências públicas está na mira do "leão" e das 
administrações mais correias. Recentemente, 
na Bahia, os transportadores marcaram o pre­
ço para transportar postes de São Paulo para 
Salvador, multiplicando por três o preço míni­
mo. Na questão de asfalto, as últimas concor­
rências do Brasil dão por volta de um milhão de 
dólares por quilómetro de estrada. Ê o mesmo 
preço dos Estados Unidos, com a diferença de 
que lá as estradas têm outras especificações, 
inclusive para suportar neve e sol latente. 

xxx 
DIZER — No pensamento de um político ex­

periente e antigo no Brasil, a situação hoje está 
mais para 1929 do que para 1964. E que se a 
qualquer momento um tenente der o grito, o po­
vo sai atrás. 

xxx 
ABREU SODRÊ — O nosso chanceler "pisou 

na bola ", ao pedir ao seu colega israelense Shi-
mon Peres a liberação de Lamia Hassan. Nâo 
cai bem um chanceler conversar com outro so­
bre assuntos internos, ainda mais fazendo pedi­
dos. Israel tem o Poder Judiciário, e não cabe­
ria ao nosso País, a menos que fosse através de 
notificação oficial, fazer tal pedido. Essas coi­
sas ficam mal para o entendimento entre na­
ções. 

xxx 
VALOR — A promoção a embaixador de dona 

Thereza Maria Quintela é o reconhecimento ao 
seu trabalho profissional, dos mais competen­
tes e dos mais sérios no Instituto Rio Branco. E, 
hoje, uma das figuras mais admiradas no Ita-
marati, pela sua postura funcional. 

Senado terá em 88 
auditoria para CPI 

A partir do próximo ano 
o Senado terá uma audito­
ria especializada para fa­
zer as investigações solici­
tadas pelas comissões par­
lamentares de inquérito e 
acompanhar, em caráter 
permanente, a execução 
dos programas do Gover­
no. 

Autor da proposta, frisa o 
senador Jutahy Magalhães 
que "todo o processo de le­
gitimação passará pela ca­
pacidade do Legislativo em 
avaliar o caráter das políti­
cas públicas e fiscalizar os 
mecanismos de apropria­
ção orçamentária e execu­
ção financeira". 

MODIFICAÇÕES 

A criação da auditoria 
está sendo considerada 
fundamental para que as 
CPIs possam fazer as in­
vestigações necessárias. 
Até hoje quase todas as 
CPIs do Senado têm se li­
mitado, praticamente, à to­
mada de depoimentos, o 
que prejudica o seu rendi­
mento. O próprio senador 
Jutahy Magalhães conside­
ra que, devido a essa defi­
ciência, as CPIs têm reve­
lado "pouca versatilidade e 
falta de estrutura para le­
var às últimas consequên­
cias as suas atribuições, re­
duzindo sua eficácia". 

Este ano, como presiden­
te da CPI sobre o raciona­
mento de energia elétrica 
no Nordeste, Jutahy apelou 
ao Tribunal de Contas da 
União para que realizasse 
uma auditoria nas empre­
sas. O senador Mauro Bor­
ges (PDC/GO), presidente 
da CPI sobre importação 
de alimentos, encaminhou 
solicitação semelhante ao 
TCV. 

Ele requereu "completa 
auditagem sobre importa­
ção de alimentos, In natura 
ou industrializados por in­
termédio de órgãos esta­
tais do Governo Federal, 
detalhando aspectos refe­
rentes aos preços de custo, 
transporte, qualidade dos 
mesmos, mecanismos utili­
zados para sua distribui­
ção, estocagem, venda e 
pagamentos decorrentes 
de sua comercialização". 

Em atendimento a pare­
cer do ministro Adhemar 
Ghisi, o Tribunal já está 
realizando essa auditoria, 
inspecionando, entre ou­
tros, os seguintes órgãos: 
Seap, Cinab, Cacex, Inter-
brás, Cobal, Sunab, delega­
cias da Receita Federal, 
Banco Central e Compa­
nhia Docas do Rio de Janei­
ro e de Santos. O resultado 
da inspeção será encami­
nhado ao Senado até mea­
dos de janeiro. 

Governador entende ameaça 
Belo Horizonte — O go­

vernador Newton Cardoso 
disse ontem que a ameaça 
de abandonar o PMDB, fei­
ta por alguns de seus corre­
ligionários, classificados 
de "históricos", é uma me­
dida compreensível, já que 
tem como principal objeti-
vo a manutenção da identi­
dade partidária. O gover­
nador de Minas assegurou 

que a formação do Centrâo 
na Assembleia Nacional 
Constituinte não pode ser 
apontada como o fator de 
precipitação dos setores 
progressistas para fora do 
PMDB. 

"A preocupação da área 
progressista é para que o 
partido nâo perca sua iden-
t i d a d e por c a u s a do 
Centrâo", declamou. 


